
Desertores da Renamo combategffi
integrados nas FAM na Zambézüm

Desertores da Renamo, alguns dos quais de alta patente, e com
InÍluênclas no selo da hierarqula deste grupo armado, combatem na
Zambêzia Integrados no Exérclto governamental moçamblcano
contra aqueles que num passado não dlstante foram seus colegas,
Fâ8, conÍorme dlsseram, "o restabelecimento da melhoria da
sltuação mll i tar da província".

D e s t e  í e n ó m e n o ,  o  n o s s o
colaborador em Ouelimane cita dois
e x e m p l o s ,  " o s  m a i s  e v i d e n t e s " ,
segundo ele. São os casos de Tomás
Tirano e de Domingos Vontade, que
l h e  d i s s e r a m  q u e  d e p o i s  d e  s e
entregarem às autoridades, "e sem
nenhuma impos i ção ,  aux i l i ámos  o
Exército governamental na destruição
em22de Fevereiro últ imo, da base de
" M a b a d a n e " ,  a t é  e n t ã o  u m  d o s
p r i n c i p a i s  a q  u a r t e l a m e n t o s  d a
Renamo, naZambêzia".

" M a b a d a n e " ,  o u  s i m p l e s m e n t e
"Morais", consti tuia uma das bases da
Renamo na região de Namacurra, a
cerca de 70 qui lometros da cidade de
Quelimane. e €ra considerado "centro
de Íormação e de preparação polílico-
mil i tar" daquele grupo armado. Era
também a part ir  desta base que eram
p l a n i Í i c a d a s  t o d a s  a s  i n c u  r s õ e s
banditescas, "para bloquear o troço
Namacu rralMocuba", segundo revelou
Tomás Tirano.

Segundo acrescentou,  ío i  aqu i ,
nesta base, que ele e seu colega
Domingos Vontade receberam os seus
treinos m i l i tares, para mais tarde serem
incluÍdos nos grupos operacionais que
se encontram a espalhar o terror no
se io  da  comun idade  i nde Íesa  da
provÍncia daZambézia.

De acordocom as suasdeclarações,
quando da sua Íuga do local, a base
"Mabadane", nome de um rógulo da
zona,  a lbergava cerca de t rês mi l
homens.

E n t r e t a n t o ,  Í o n t e s  o f i c i a i s
r e i v i n d i c a m  a  m o r t e  d e  q u a t r o
e lemen tos  da  Renamo,  du ran le  o
ataque e consequente ocupaçáo de
' M a b a d a n e "  p e l o  E x é r c i t o
governamenlal,  para além de ter sido
capturado ao inimigo diverso malerial
ból ico, sm que se destacam três peças
de morteiro. Centenas de camponeses
c i v i s  e  i n d e f e s o s  q u e  v i v i a m
compulsivamente com a Renamo na
reíerida base foram libertos.

As Íontes do nosso colaborador em
Quelimane disseram ainda que se lem
regis tado nas hostes da Renamo
estacion ad as na Zambézia d eserções
sm massa.  Nas ú l t imas duas semanas,
por exêmplo, Íoram regislados sers
casos de deserção com os elementos
Íugidos a entregarem-se às auloridades
g o v e r n a m e n t a i s  c o m  a s  s u  a s
respect ivas armas,  acompanhados
tambÉm por vários campon€ses civis
que viviam no cativeiro da Renamo.

O desespero e  o  cansaço de
vívererm no mato,  para a lóm das
condições precárias de vida em que se
encontram, são algumas das razóes
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apontadas pe los deser tores como
sendo  os  p r i nc ipa i s  mo t i vos  que
Íorçaram a sua deserção.

Depoimentos colhidos pelo nosso
colaborador em Ouelimane junto de
elemenlos íug idos da Renamo e que
apontam igualmente o agravamento
da situaçáo logíst ica como eslando na
origem da crise em que se encontra o
movimento naZambézia, reÍerem por
outro lado que neste momento pelo
menos qu inze e lemenlos da Renamo
Íogem d iar iamente das sua un idades
em direcção às zonas sob controlo das
autoridades governamentais. Mais de
50  dese rções  da  Renamo ío ram
registadas'naZambêzia desde o in ício
do mês de Fevereiro últ imo.

No t í c i as  d i zem,  en t re tan lo ,  que
enquanto se veriíicam estas deserçóes,
a Renamo procura, a todo o custo,
organizar-se pol i t icam ente.

Jorge Vasco Jone, jovem de Caia,
em SoÍala, que permaneceu algum
tempo nas hostes da Renamo, referiu,
com eíeito, que a pardesta organização
polít ica, aquele grupo armado procura,
por outro lado, " lançar alguns dos seus
elementos para algumas inst i tuiçóes
de direcçáo governativa".

Este jovem, capturado pelo Exórcito
governamental em Janeiro últ imo na
região de Chitambo ,Zamóézi4 depois
de  í e r i do ,  d i sse  que  na  Renamo
desempenhava as Íunções de guarda-
costas de um tal coronel Henriques
Far ia ,  e  que a lguns e lementos da

h ie ra rqu ia  m i l i t a r  des te  mov tmen io
Ío ram chamados  pa ra  m tssÕes  de
"a l lernat ivas de governação" .

Apontou o caso de urn tal AlÍace,
nomeado para cheÍe da a iminrs t ração
in terna no in ter ior  da Zambez,a,  ca igo
que se assemelha a do governador
p r o v i n c i a l .  E n t r e  o u t r o s  n o m e s
evocados pelo jovem Jorge Vasco Jone
Í i g u r a m  o s  d e  E l i a s  D l i , k h a m a ,
aparentemente parente do aclr j ,r l  cheÍe
da  Renamo e  de  uma  ta l  He l cna

Jorge Joneíoi um dos sobrevtvenìes
do combale que permit iu a-, FAM a
retomada da reg ião de Chi t rnrbo,  no
d i s t r i t o  d e  M i l a n g e .  5 ì e g u n d o
d e c l a r a ç ó e s  d e s t e  e l e m e n t o ,
c o n Í i r m a d a s  d e p o i s  p o r  í o n t e s
i n d e p e n d e n t e s ,  l r a t o u - s e  d e  u r n
c o m b a t e  e r n  q u e  a  R e n e r n o  s ê
encotrava na sua máxima Íorç^a, pois,
para a lém da presença e envoiv imenrc
do coronel  Henrrques Farra  e  do rna lor
Campira ,  ne le  par l ic iaprarn também
Ìres comandantes de sect<- : res.

Fontes independentes Co r ìcsso
colaborador reivindicam a n';cne de
todos aqueles oí icìais, mas Joi ge Vasco
conÍirma apenas a morte do seu c'cronel
Henriques Faria e um dos comanu:ìntes
sector ia is ,  po is ,  antes de serc : .p iurado
pelo  Exérc i to  governamenta l  perdera
conhec imento em consequenr ; i . - i  de
í e r i m e n t o s  c o n t r a Í d o s  d u r 3 r ì i r , \  o
combate.

A Renamo,  segúndo dec laraçóes
de Jorge Jone, tem Íortes ir l lsí ' ;çceS
para re tomar  a  sede do d is t r i i t ,  d , l
Milange, para al iconsti tuiro seu osï:rdc-
maior que coordene as suas acti  vi t ; , io ;
na zona nor te  do país ,  o  qual íur r , : iona
agora em Mongola, depois do t ' ;r  : ido
escorraçado de Chitambo.


